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Anuário Brasileiro da Agricultura Familiar (ABAF) traz em sua nona edição, um 

Opanorama do cenário no país. No Brasil, a agricultura familiar ocupa uma extensão 

de área de 80,9 milhões de hectares, o que representa 23% da área total dos 

estabelecimentos agropecuários brasileiros. O levantamento do Censo Agropecuário de 

2017, realizado em mais de 5 milhões de propriedades rurais de todo o Brasil, aponta que 

77% dos estabelecimentos agrícolas do país foram classificados como de AF. Ainda segundo 

as estatísticas, a agricultura familiar empregava mais de 10 milhões de pessoas em setem-

bro de 2017, o que corresponde a 67% do total de pessoas ocupadas na agropecuária, sendo 

responsável pela renda de 40% da população economicamente ativa.

O setor se destaca como produtor de alimentos, em especial pelo cultivo de milho, 

mandioca, olerícolas, feijão, cana, arroz, café, trigo, mamona, fruticulturas e hortaliças, 

pecuária leiteira, gado de corte, ovinos, caprinos, suínos e aves. Nas culturas permanentes, o 

segmento responde por 48% do valor da produção de café e banana; nas culturas temporári-

as, por 80% do valor de produção da mandioca, 69% do abacaxi e 42% da produção do feijão, 

entre outras. De acordo com o Censo Agropecuário citado, a agricultura familiar é a base da 

economia de 90% dos municípios brasileiros com até 20 mil habitantes.

Em se tratando de incentivos, o ABAF aponta as oportunidades e incentivos aos peque-

nos e médios agricultores como apoio federal econômico nas suas propriedades, sejam na 

forma de crédito ou subsídios.

Outro aspecto importante, trata de como o cooperativismo auxilia estes produtores no 

que tange o desenvolvimento de suas atividades.

Os mais variados assuntos que permeiam a agricultura familiar brasileira estão con-

templados no material. Não deixe de conferir.

Boa leitura!
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1975 1980 1985 1995-1996 2006 2017

     Estabelecimentos   478 453   454 103   466 397   369 875   371 063   305 154

     Área total (ha)  15 630 962  16 330 330  16 698 864  15 946 632  15 391 782  14 741 967

Utilização das terras (ha)

   Lavouras permanentes  1 179 701   952 320   628 074   311 374   983 854   209 533

   Lavouras temporárias (1)  4 447 834  5 132 701  5 434 485  4 789 135  5 528 939  6 093 129

   Pastagens naturais  1 683 815  1 534 151  1 422 884  1 377 484  1 315 401   836 166

   Pastagens plantadas (2)  3 299 025  3 986 067  4 576 720  5 299 828  3 417 667  3 180 470

   Matas naturais (3)  1 955 393  1 972 946  2 013 930  2 081 587  2 814 855  2 973 703

   Matas plantadas   407 860   625 662   819 556   713 126   619 166   949 327

Pessoal ocupado  2 079 174  1 807 826  1 855 063  1 287 632  1 117 098   846 642

Tratores   52 498   81 727   101 346   121 827   113 718   166 393

Efetivo de animais (4)

   Bovinos  6 587 064  7 893 313  8 574 564  9 900 885  9 118 107  8 397 219

   Bubalinos   11 821   29 462   57 873   55 426   23 091   25 434

   Caprinos   169 985   233 337   170 105   66 692   125 252   70 504

   Ovinos   157 233   236 313   336 123   574 752   510 478   434 697

   Suínos  5 888 873  5 649 093  4 482 258  4 026 192  4 569 275  6 215 075
   Aves (galinhas, galos, frangas e 

frangos) (1 000 cabeças)   29 363   45 910   57 490   94 466   223 742   333 290

Produção animal

   Produção de leite de vaca (1 000 l)   518 606   822 292   919 892  1 355 487  1 828 580  3 258 876

   Produção de leite de cabra (1 000 l)    976   1 453   2 027    346    358    218

   Produção de lã ( t )    82    123    211    415    205    128
   Produção de ovos de galinha             

(1 000 dúzias)   78 425   135 407   140 145   199 378   439 333   448 580

(3) Matas e/ou  florestas naturais destinadas à preservação  permanente ou reserva legal, matas e/ou florestas  naturais e áreas florestais também 

usadas para lavouras e pastoreio de animais na data de referência (5).

(4) Efetivo de animais – animais existentes no estabelecimento na data de referência (5).

(5) Data de referência: 1975, 1980, 1985 e 2006 em 31/12, Em 1995-1996 em 31/07 e em 2017 em 30/09.

Tabela 3.21.1 - Confronto dos resultados dos dados estruturais dos Censos Agropecuários - 1975/2017 - Paraná - 2017

Dados estruturais

Censos

Fonte: IBGE, Censos Agropecuários 1975/2017.

(1) Lavouras temporárias e cultivo de flores, inclusive hidroponia e plasticultura, viveiros de mudas, estufas de plantas e casas de vegetação e 

forrageiras para corte na data de referência (5).
(2) Pastagens plantadas,em más condições por manejo inadequado ou por falta de conservação, e em boas condições, incluindo aquelas em 

processo de recuperação em na data de referência (5).
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Asbraer  a prioriza
agricul�ra familiar

Associação Brasileira das Entidades de AAssistência Técnica e Extensão Rural, 
Pesquisa Agropecuária e Regularização 

Fundiária (Asbraer) é uma organização independente, 
apartidária e sem �ns lucrativos, fundada em 8 de 
junho de 1990.

Há mais de 30 anos mantém ativa a integração e o 
intercâmbio das 28 entidades de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Ater), além de promover o diálogo 
com a pesquisa agropecuária e regularização fundiá-
ria. O trabalho é realizado a partir de iniciativas 
políticas e planejamento para levar qualidade de vida 
para o campo e inovação por meio da pesquisa e 
desenvolvimento rural com segurança jurídica com a 
interlocução da regularização fundiária.

Conforme o presidente da Asbraer, Natalino 
Avance, em sintonia com as �liadas, a associação 
assegura a inserção da assistência técnica e da extensão 
rural, pesquisa agropecuária e regularização fundiária 
na agenda nacional, em defesa de um modelo de 
desenvolvimento ambientalmente sustentável, 
economicamente viável e socialmente justo.

Natalino Avance: A Asbraer é a Associação Brasileira 
das Entidades de Assistência Técnica e Extensão Rural, 
Pesquisa Agropecuária e Regularização Fundiária. É 
uma entidade que congrega basicamente as entidades 
públicas estaduais direcionadas a esses segmentos que 
são importantes para a agricultura brasileira, em 

especial para a agricultura familiar. Então, a Asbraer 
tem esse papel de congregar essas entidades, de 
discutir prioridades, de criar uma pauta de interesse 
nacional.

Associação também trabalha temas que são importantes 
para a agricultura como um todo

A que a Asbraer se propõe?

Presidente da Asbraer, Natalino Avance
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Natalino Avance: O foco principal do trabalho da 
Asbraer, sem dúvida nenhuma, é a agricultura familiar. 
Esse é o público-alvo da ação mais direta das entidades 
públicas. No entanto, alguns segmentos não podem se 
restringir à agricultura familiar. Quando você pesquisa 
a questão dos solos, por exemplo, você pesquisa a 
questão dos solos para toda a agricultura, para todos os 
públicos. Então, nesse momento, as entidades públicas 
têm um papel de calibrar uma agricultura mais 
sustentável, mais limpa, mais duradoura. Esse é um 
desa�o que a Asbraer tem: equilibrar a sua ação, dando 
prioridade à agricultura familiar, mas trabalhando 
temas que são importantes para a agricultura como um 
todo.

Natalino Avance: A ação da associação está voltada 

para o fortalecimento do serviço público da pesquisa 
agropecuária, da assistência técnica e extensão rural 
(Ater), e da regularização fundiária, com um elenco de 
atividades que estão ligadas a esse fortalecimento tanto 
do ponto de vista da quali�cação, da discussão de 
prioridades quanto do ponto de vista da busca pelo 
fortalecimento �nanceiro.

A gente tem uma leitura de que o governo federal, 
aos poucos, tem delegado esta responsabilidade aos 
governos estaduais. E isso acaba criando um fardo e 
um enfraquecimento dessas entidades públicas, sendo 
mantidas, basicamente, pelo orçamento dos estados. 
Esse é um sentimento que vem já há algum tempo e a 
Asbraer tem se esforçado muito para reverter um 
pouco essa tendência, porque ela traz um prejuízo 
muito maior para a agricultura familiar do que para a 
agricultura de exportação. Então, essa tem sido uma 
ação constante da nossa associação; assim como existe 
uma necessidade, um esforço de você desenvolver uma 
plataforma de quali�cação, de capacitação dos 
pro�ssionais das entidades públicas.

Qual a participação da Asbraer no 
desenvolvimento da agricultura familiar?

Asbraer 
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Quais as principais ações? 
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Hoje, você tem um quadro no qual os principais 
produtos da exportação brasileira contam com 
serviços que prestam um trabalho tanto na linha da 
pesquisa quanto na linha da assistência técnica, com 
pro�ssionais altamente quali�cados. A Asbraer tem 
lutado para que os servidores das entidades estaduais 
também tenham essa quali�cação. Nós não podemos 
criar ou permitir que se crie um distanciamento que 
envolve os pro�ssionais das entidades públicas porque 
é ruim para a agricultura familiar, é ruim para os 
pequenos produtores.

Natalino Avance: Eu coloco como principais desa�os o 
reequilíbrio orçamentário das instituições, a criação de 
uma plataforma de quali�cação dos pro�ssionais, e um 
terceiro ponto que julgo fundamental é a gente 
construir uma inserção das entidades públicas neste 
mundo digital, das tecnologias digitais para reduzir o 
distanciamento entre os agricultores, os produtores 
familiares e os seus agentes de assistência técnica e de 
pesquisa. É inadmissível, no século XXI, que os 
agricultores não tenham essa revolução do mundo 
digital a seu favor e, para isso, é fundamental que as 
nossas entidades estejam quali�cadas digitalmente 
para proporcionar um serviço de melhor qualidade.

Natalino Avance: Nós temos feito um esforço grande, 
nesse momento, para reconstruir a Asbraer dentro de 
um novo enfoque, contando agora com a Pesquisa 
Agropecuária fazendo parte. Estamos concluindo o 
processo de incorporação do Consepa (Conselho 
Nacional das Entidades Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária), contando também com os serviços de 
Regularização Fundiária. Então, uma ação importante, 
nesse momento, é que esses segmentos tão importan-
tes da agricultura brasileira e da agricultura familiar 

passem a contar com ambientes de excelência dentro 
da Asbraer. 

Para isso, a gente está constituindo, já a partir da 
nossa próxima assembleia, duas câmaras técnicas 
especí�cas, uma para Pesquisa Agropecuária e outra 
para Assistência Técnica e Extensão Rural (Ater), e 
Regularização Fundiária. Ambientes especí�cos dos 
atores desses segmentos para discutir o que é impor-
tante para a agricultura brasileira e para a agricultura 
familiar, e construir essa plataforma de excelência 
dentro da Asbraer.

Na câmara técnica da Pesquisa, existe um ator 
importante que é a Embrapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária). Então, é nesse fórum que a 
gente quer discutir a parceria com a Embrapa. E na 
câmara técnica da Ater e Regularização Fundiária, 
você tem atores importantes como a academia e 
outros. A gente quer discutir um processo de constru-
ção de rede, que traga benefícios e que acelere o 
processo de desenvolvimento, principalmente, da 
agricultura familiar.  

Nós temos alguns fatores na agricultura familiar 
que têm sido delegados a um segundo plano. A gente 
tem uma preocupação muito grande com a questão da 
sustentabilidade e a Asbraer pode ter um papel 
fundamental na sustentabilidade tanto ambiental 
quanto econômica das propriedades da agricultura 
familiar. Mas tem uma outra coisa que nos incomoda 
que é a penosidade da agricultura. Como é que você 
admite no século XXI que você tem máquinas agríco-
las direcionadas por controle remoto e o pequeno 
agricultor ainda com práticas e atividades que reme-
tem ao século passado� Acho que essa questão da 
penosidade da agricultura precisa ser enfrentada no 
Brasil, precisa ser enfrentada nos estados para se 
traduzir em qualidade de vida, para criar mecanismos 
que tornem menos difícil a vida dos pequenos agricul-
tores. Então, essa tem sido uma das nossas prioridades, 
das nossas atenções e a gente tem esperança de ter uma 
agricultura menos desigual, o rural menos desigual, 
com mais qualidade de vida e com menos distancia-
mento tecnológico e social no Brasil.

Quais os principais desafios em 2023 
para o setor?

Qual balanço das ações do primeiro semestre 
de 2023? E as principais novidades?
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